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RESUMO - Atributos florais como coloração textura e odores influenciam a atração de 
potenciais polinizadores, no caso de flores visitadas por abelhas Euglossinae, entretanto os 
odores são o principais atrativos a longa distância, considerando a visão tricomática 
apresentado por Euglossinae, O presente estudo, portanto teve como objetivo avaliar a 
variação na atratividade da vanilina (substância odorífera) em relação em relação a diferentes 
cores que atuam como atrativo secundário para os machos de Euglossinae. O trabalho foi 
desenvolvido durante os meses de Outubro, Novembro e Dezembro de 2010, em um 
fragmento de mata no município de Dourados - MS, conhecido como “Mata do Azulão”Para 
a atração foi utilizado discos de cartolina nascores (Branco, Azul, Amarelo, Verde e 
Vermelho) baseados nas colorações existentes em Orchidaceae. Foram registradas 120 visitas 
de machos de Euglossinae dividido em três gêneros Exaerete representou (91,66%), Eulaema 
assim como Euglossa com (4,17%) cada. As cores com maior visitação foram, azul e amarelo 
representando, 35,83% e 26,66% respectivamente. Os resultados obtidos mostram a atuação 
de maneira eficiente da vanilina para machos de Eulaema e Exaerete, as cores azul e amarela 
exercendo influência na atração secundaria mais eficaz do que as demais cores ferecidas. 
 
PALAVRAS-CHAVES: Cores preferênciais, Atração Secundária, Influência de Cores. Iscas 
de odores. 
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Nas abelhas da subtribo Euglossina (tribo Apini), os machos caracterizam-se 

principalmente por apresentarem o comportamento de coletarem substâncias aromáticas nas 

plantas, com destaque para as orquídeas, sendo assim facilmente atraídos por terpenóides e 

hiodrocarbonetos aromáticos sintéticos, análogos àqueles encontrados nas fragrâncias florais 

(Dressler 1982, Ackerman 1983). Eles visitam flores de orquídeas à procura de substâncias 

odoríferas por elas produzidas, retirando-as de tricomas glandulares do labelo da flor e 

armazenando-as nas tíbias das pernas posteriores (Faegri &Van der Pijl 1979). As espécies de 

Orchidaceae polinizadas por Euglossinae não produzem néctar e as fragrâncias odoríferas 

constituem a única recompensa floral (Ackerman 1983). Os machos provavelmente utilizam 

tais fragrâncias como feromônios sexuais para atração de fêmeas (Dodson et al 1969, 

Ackerman 1983). 

O uso de isca-odores contendo compostos sintéticos tem permitido estudos sobre a 

diversidade, sazonalidade e abundância dos machos de Euglossinae (Ackerman 1983, Roubik 

& Ackerman 1987). Para esse tipo de trabalho, uma diversidade de diferentes fragrâncias tem 

sido utilizadas, entretanto algumas delas são citadas em praticamente todos eles, sendo a 

vanilina uma dessas substâncias (Dodson et al 1969, Janzen et al 1982, Pearson & Dressler 

1985, Rebêlo & Garófalo 1991, 1997, Garófalo et al 1998, Santos & Sofia 2002). 

Atualmente, espécies de abelhas Euglossinae foram elevadas à categoria de espécies 

bioindicadoras da qualidade ambiental por desempenharem papel ecológico de suma 

importância para a preservação, a conservação e o manejo de áreas naturais e semi-naturais 

(Gilbert 1980, O’Toole & Raw 1991, Bond 1994, Endress 1994, Schulze & Mooney, 1994). 

Essas abelhas são de distribuição neotropical com maior abundância em florestas 

úmidas. O grupo possui cinco gêneros: Euglossa, Eulaema, Eufriesea, Exaerete e Aglae, e 

aproximadamente 200 espécies (Dressler 1982, Michener 2007). Atuam como importantes 
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polinizadores de diversas espécies de vegetais, porem são os polinizadores exclusivos de 

algumas espécies de Orchidaceae neotropicais (Dodson et al 1969). 

As espécies de Euglossinae ocorrem predominantemente em florestas dos trópicos 

úmidos, sendo desse modo consideradas abelhas florestais (Dressler 1982, Morato et al 1992, 

Oliveira & Campos 1995). 

Atributos florais como coloração, textura e odores influenciam a atração de potenciais 

polinizadores (Proctor & Yeo 1973, Richards 1996). Dentre os organismos capazes de 

enxergar cores, aves e insetos são os agentes polinizadores mais importantes (Scogin 1983). 

Algumas espécies de plantas polinizadas por abelhas, ou seja, com síndrome de 

polinização melitófita, usam estímulos visuais para atrair seus visitantes (Proctor & Yeo 1973, 

Brizola-Bonacina et al 2009). No caso de plantas polinizadas por abelhas Euglossinae, 

entretanto, odores são os principais atrativos a longa distância (Dressler 1982, Powell & 

Powell 1987, Whitmore 1990), mesmo que as flores visitadas por essas abelhas apresentem 

coloração intensa (Dodson et al 1969, Willians & Dodson 1971, Ribeiro et al 1999). 

Considerando a visão tricromática apresentado por Euglossinae que enxergam às cores 

ultravioleta, azul e amarelo dentro do espectro de 336nm a 532nm (Kearns & Inouye 1993), é 

de supor-se que a coloração das flores visitadas por essas abelhas exerça função de atrativo 

secundário para o polinizador. 

O presente estudo, portanto, teve como objetivo avaliar a variação na atratividade da 

vanilina (substância odorífera) em relação a diferentes colorações, que atuam como atrativo 

secundário para machos de abelhas Euglossinae, Assim como avaliar o retorno dos mesmos  

Materiais e métodos 

O estudo foi conduzido entre os meses de Outubro, Novembro e Dezembro de 2010, em 

um fragmento de mata na fazenda Coqueiro conhecido com “Mata do Azulão”, rodovia -MS 

– 162 - km 12 sentido Dourados/Ithaum (22º12’ 57 S 54º54 29 W, Gr a 430m de altitude - 
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PPS), a uma distancia de aproximadamente 10 km do município de Dourados - MS. O 

fragmento é classificado de acordo com (Pott & Pott 2003) como Mata Mesófila 

Semidecídua, caracterizando-se pela mistura de espécies caducifólias e perenifólias. 

Para atração dos machos de Euglossinae foi utilizado o protocolo de cores desenvolvido 

por (Jakovac et al 1999). Em relação às iscas odoríferas, optou-se pela utilização única da 

vanilina como atração primária para os visitantes, para que a atração secundária (cores) fosse 

evidenciada. Foram utilizados cinco discos de cartolina com 7 cm de diâmetros e cores 

diferentes (branca, azul, amarela, verde e vermelha). (Fig.1) 

Os discos foram fixados distantes 10 cm entre si, em um suporte de madeira suspenso a 

aproximadamente 1,5m do solo, em 4 “estações de observação” situadas na sombra, a 10m de 

distância uma da outra. (Fig.2) 

 A escolha das cores, foi baseada na coloração mais comum e naturalmente encontrada 

nas flores de espécies de Orchidaceae, que comumente apresentam cores amarela, branca e 

lilás (Ribeiro et al 1999), as quais se encontram dentro do espectro visível para as abelhas 

Euglossinae (Kearns & Inouye 1993). 

Foi feito um furo de aproximadamente 1 cm de diâmetro no centro de cada disco, onde 

colocou-se um chumaço de algodão embebido em aproximadamente 0,5 ml de essência de 

vanilina, de modo que o algodão atravessasse de um lado ao outro do disco. 

A vanilina foi escolhida como essência atrativa por ser de baixo custo e fácil aquisição, 

sendo reportada na grande maioria, senão em todos os trabalhos com atração de Euglossinae 

(Dodson et al 1969, Janzen et al 1982, Pearson & Dressler 1985, Rebêlo & Garófalo 1991, 

1997, Garófalo et al 1998, Santos & Sofia 2002), além de ter uma aparente atratividade 

seletiva para o gênero Eulaema. 

As observações foram do tipo “focal”, quando o observador verifica a presença do 

organismo, captura-o, identifica-o, marca e o liberta posteriormente. (Fig.3) As marcações 
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foram feitas de acordo com a metodologia proposta por (Nakata 1996), (Fig.4) no período 

entre 7h 30min às 16h 30min. As marcações tinham como propósito a verificação do retorno 

de um mesmo indivíduo na área de avaliação. 

Os fatores abióticos como a temperatura, umidade relativa do ar, velocidade do vento e 

luminosidade, foram verificados a cada período de avaliação em que o dia estava dividido, 

utilizando-se de um termo-higrômetro digital, anemômetro digital e um luxímetro também 

digital, respectivamente. 

Alguns exemplares de cada espécie visitante foram capturados e sacrificados em câmara 

mortífera contendo acetato de etila, montado e etiquetados e estão depositados coleção 

entomológica do Laboratório de Apicultura (LAP) da Universidade Federal da Grande 

Dourados. Posteriormente serão transferidos para o Museu de Biodiversidade, Mubio da 

FCBA. 

Resultados e Discussão 

Foram registradas 120 visitas de machos de Euglossinae, sendo 110 pertencentes ao 

gênero Exaerete, 5 do gênero Eulaema e 5 do gênero Euglossa (Tabela 1) e as cores mais 

visitadas (Fig. 5) foram as azuis com 43 visitas, seguidas das amarelas com 33 visitas, brancas 

com 19 visitas, vermelhas e verdes com 13 visitas cada. (Tabela 1) 

Estão apresentados nas tabelas 2, 3 e 4 e (Fig.6, 7 e 8) respectivamente, as freqüências 

relativas de visitas de cada um dos gêneros de Euglossinae observados, em relação as cores 

oferecidas nas estações de observações. 

Foi considerado como visitante, quando o macho de Euglossinae pousava sobre a isca 

contendo vanilina presa ao disco, uma vez que todos os indivíduos, independente do gênero, 

apresentaram o comportamento de voar ao redor da “estação de avaliação”, antes da 

aproximação do disco referente à cor “escolhida”, pairando posteriormente na frente do disco 

e logo depois, pousava no algodão contendo a essência de atração (Fig. 9).  
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A vanilina estava funcionando como fonte de atração primária para as abelhas 

Euglossinae, e uma vez que essas abelhas são atraídas pelo odor a longas distâncias (Dressler 

1982, Powell & Powell 1987, Whitmore 1990), a região de origem dos visitantes não pode ser 

determinada. Entretanto, ao aproximarem-se da fonte, as cores dos discos tornavam-se 

evidentes como um fator secundário de atração (Dodson et al 1969, Willians & Dodson 1971, 

Ribeiro et al 1999) funcionando como uma referência de atributo floral para a coleta de 

fragrâncias por elas. O comportamento da abelha ao aproximar-se da fonte de fragrância e 

voar de uma forma errante ao seu redor, para posteriormente “optar” por um dos discos 

coloridos, uma vez que a essência era a mesma em todos eles, deixou evidenciada as cores 

como sendo um ponto de atração secundário para os visitantes. 

Os discos azuis e os amarelos foram os mais visitados (freqüência de 35,83% e de 

26,66% respectivamente; Tabela 1 e (Fig.10), totalizando 62,49% das visitas,  reforçando os 

resultados de (Kerns & Inouye 1993) para o espectro de visão dos Euglossinae em relação as 

cores azuis e amarelas. Os resultados evidenciaram a preferência dos Euglossinae por essas 

duas cores, dentre aquelas oferecidas para as abelhas. 

A freqüência de visitas do gênero Exaerete sp. (91,66%) foi muito superior em relação a 

obtida para Eulaema nigrita (Lepeletier, 1841), (4,17%) e Euglossa sp. (4,17%).  

A vanilina é uma essência que exerce uma forte atração nos machos de Eulaema sp., 

como pode ser observado em resultados de diversos inventários sobre Euglossinae, tendo sido 

esse também um dos motivos da sua escolha, considerando-se que o fragmento de mata onde 

o trabalho foi desenvolvido, encontra-se sob forte processo de antropização e o gênero 

Eulaema, tem sido considerado como um bioindicador de áreas degradadas ou em estágios de 

degradação, voando longas distâncias sobre áreas totalmente abertas (Janzen 1971, Ackerman 

1983, Ackerman & Montalvo 1985, Roubik 1989), entretanto apenas 4,17% dos visitantes 
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representaram esse grupo, quando era esperado uma freqüência maior de visitas de E. nigrita 

em relação as demais. 

Quanto ao gênero Exaerete, foram capturados exemplares das espécies. smaragdina 

(Guérin Méneville, 1845) e também da espécie . dentata (Linnaeus, 1758), mas, como nem 

todos os exemplares foram capturados, não foi possível verificar a diferença entre a 

freqüência de visitas para as duas espécies. 

O gênero Exaerete é composto de um grupo de abelhas cleptoparasitas de ninhos 

principalmente de espécie E. nigrita e do gênero Eufriesea (Garófalo & Rozen Jr 2001) 

considerando que 91,66% dos machos visitantes pertenciam a esse gênero, pode-se inferir que 

o período de reprodução da Eulaema já teria ocorrido, ou estaria em final de processo com 

ninhos já desenvolvidos, e que nesse momento o gênero Exaerete estivesse iniciando o seu 

processo de reprodução, considerando-se o grande número de visitantes e sua condição 

comportamental de cleptoparasita de ninhos de Eulaema. 

Em relação aos dias de observações, o período entre 10h 30min às 11h 30min registrou-

se o maior número de visitas.e no período entre as 09h 30min e 14h 30min, foi o de maior 

freqüência de visitas, compreendendo um total de 84,17% das mesmas, sendo que entre 10h 

30min e 11h 30min foi o mais representativo, com freqüência de 31,67% de visitas, 

concordando com outros resultados, como os de (Oliveira 1999, Santos & Sofia 2002). 

Na tabela 5 estão apresentadas as médias e os respectivos desvios padrões para os 

fatores abióticos (temperatura, umidade do ar, velocidade do vento e luminosidade) em 

relação os períodos que foram avaliados as freqüências relativas dos Euglossinae visitantes 

observados.  Praticamente não houve variações dos fatores abióticos entre os períodos de 

avaliação, o que sugere pouca influência na freqüência de visitação dos machos das abelhas 

Euglossinae, nas estações de observação.  
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Nem todos os visitantes puderam ser capturados para serem marcados a fim de se avaliar 

um possível retorno dos mesmos à fonte de fragrância oferecida. Entretanto de todos os 25 

machos de Euglossinae que receberam uma identificação, somente um retornou e apenas uma 

vez. Considerando as grandes distâncias percorridas pelos machos de abelhas Euglossinae na 

buscas de odores (Dodson et al 1969, Willian & Dodson 1971, Ribeiro et al 1999), pode-se 

sugerir que os mesmos não estavam mais na região das estações de observação e que a 

vanilina tenha exercido sua função de atrativo primário (longas distâncias), quando da 

passagem dos mesmos na área de avaliação, ou ainda que tenham tido sucesso no encontro de 

uma fêmea e que o processo de fecundação tenha ocorrido, uma vez após a cópula, os macho 

de Hymenoptera morrem.  

Os resultados obtidos permitem tecer as seguintes considerações: 

- a vanilina atua também como um atrativo eficaz para os machos de abelhas 

Euglossinae do gênero Exaerete; 

- as cores azul e a amarela exercem influência mais forte na atração secundária, do que 

as demais cores oferecidas; 

- a baixa freqüência do gênero Eulaema sugere que em decorrência da freqüência do 

gênero Exaerete, o período de nidificação das Eulaema, já tenha ocorrido, o que poderia ser 

comprovado a partir de um estudo sobre sazonalidade dos Euglossinae visitantes na região, 

tendo como fonte de atração a vanilina; 

- que em decorrência do comportamento cleptobiótico das Exaerete, em relação as 

Eulaema, sugere que as Exaerete sejam fortemente atraídas por fragrância muito semelhantes 

àquelas que atraem as Eulaema. 
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Tabela 1. Freqüência (%) de visitas de machos de Euglossinae em relação às cores. 
 

Gênero Euglossa Eulaema Exaerete Total Freqüência (%) 

Vermelho   13 13 10,83 

Verde 1  12 13 10,83 

Amarelo  3 29 32 26,66 

Azul 2 2 39 43 35,83 

Branco 2   17 19 15,83 

N° de Indivíduos 5 5 110 120 100 

 

 

 

 

 

 

 

 

                        Tabela 2. Freqüência (%) do gênero Euglossa em relação as cores.  
Gênero Euglossa Freqüência (%) 

Vermelho   

Verde 1 20 

Amarelo   

Azul 2 40 

Branco 2 40 

N° de Indivíduos 5 100% 
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Tabela 3. Freqüência (%) de visita do gênero Eulaema em relação as cores 
Gênero Eulaema Freqüência (%) 

Vermelho   

Verde   

Amarelo 3 60 

Azul 2 40 

Branco   

N° de Indivíduos 5 100% 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 4. Freqüência de visita do gênero Exaerete em relação as cores. 
Gênero Exaerete Freqüência (%) 

Vermelho 13 11,8 

Verde 12 10,9 

Amarelo 29 26,3 

Azul 39 35,4 

Branco 17 15,4 

N° de Indivíduos 110 100% 
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Tabela 5. Variação de fatores abióticos, em relação aos períodos de avaliação das 
visitações das Euglossinae. 

Horário Temperatura U.R. Rel Veloc. Vento Luminosidade 

08h 30 min 23,4 °C ± 1,0 
=- 

74,1 ur ± 14,0 0,125 m/s ± 0,12 0,44 klux ± 0,33 

10h 00 min 25,3°C ± 2,7 69,5 ur ± 20,5 5,22 m/s ± 9,98 0,98 klux ± 0,68 

11h 30 min 26,8°C ± 1,6 68,3 ur ± 20,8 5,57 m/s ± 9,81 0,6 klux ± 0,53 

13h 00 min 28,6°C ± 2,0 60,9 ur ± 25,3 0,342 m/s ± 0,05 0,36 klux ± 0,16 

14h 30 min 29,2°C ± 2,0 62,7 ur ± 18,6 0,342 m/s ± 0,23 1,21 klux ± 1,21 
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Fig.1 - Discos de cartolina (atração secundaria) utilizados para a fixação de iscas de vanilina 
(atração Primaria). 

Fig.2 – Posição de fixação dos discos de cores em suporte de madeira (estação de observação) 
suspenso a aproximadamente 1,5m do solo. 
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a    b  
Fig.3 - “Processo de marcação para identificação posterior dos individuos”. a) Macho 
Euglossinae capturado; b) Macho Euglossinae marcado. 

 

 

 

 

Fig.4 - Esquema de marcação para a identificação dos visitantes das estações de observação 
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a                      b   

Fig.5 - Abelhas Euglossinae pousados nas iscas contendo vanilina nos discos de cores 
visitados. a) Disco azul; b) Disco amarelo. 
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Fig 6. – Freqüência (%) do gênero Euglossa em relação aos discos colorido. 
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Fig 7. – Freqüência (%) do gênero Eulaema em relação aos discos coloridos. 
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Fig 8. - Freqüência (%) do gênero Exaerete em relação aos discos coloridos. 
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                               a)    b) 

                          c)    d) 

Fig 9. – Abelhas Euglossinae. a) e b) Abelhas pairando na frente do disco antes do pouso.  
. c) e d) Abelhas coletando essência. 
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Figura 10. Gráfico de Freqüência (%) dos visitantes Euglossinae, em relação aos discos 
coloridos. 
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